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Resumo 

 
Na era da tecnologia e da informação se torna desafiador ensinar alunos que se 
mostram cada vez mais concentrados em recursos tecnológicos. O professor pode 
potencializar a comunicação e a aprendizagem utilizando tecnologias digitais e não 
digitais na sala de aula. Assim, o presente estudo tem por objetivo verificar a 
percepção dos docentes sobre o uso das tecnologias digitais na sala de aula no 
ensino de ciências e biologia. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 
exploratório a ser realizada com um grupo de treze estudantes de um Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências Biológicas de uma universidade pública. 
Serão utilizados como instrumento de coleta de dados questionário com questões 
abertas e fechadas (via Google drive), para verificar o que os professores de 
ciências e biologia compreendem por tecnologia digital e não digital, e em que 
medida estão preparados para atuar com o uso de tecnologias digitais se 
consideram importante a inserção destes nas aulas. 
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Introdução 

 
O presente estudo tem por objetivo verificar a percepção dos docentes sobre 

o uso das tecnologias digitais e não digitais na sala de aula no ensino de ciências e 

biologia.  
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O impacto das transformações de nosso tempo obriga a sociedade, e mais 

especificamente os educadores, a repensarem a escola, seus métodos de ensino e 

uso de artefatos/tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 

A educação no mundo e a brasileira vêm sofrendo novas intervenções na 

última década, no que diz respeito à presença e implementação de tecnologias 

recentes na educação, porém muitos professores se mostram resistentes mediante 

as novas tecnologias (SOUZA; MOITA; CARVALHO, 2006).  

 

De fato, muito se passa fora da escola e, como consequência disso, 
o professor repetidor, que vê sua missão [apenas] como ensinador 
do conteúdo disciplinar, tem seus dias contados. Ele será substituído 
por um vídeo ou por um CDROM, ou por alguma nova peça de 
tecnologia ainda em desenvolvimento... ele não terá condições de 
competir com seus “colegas eletrônicos” que desempenham tarefas 
de repetidores de conhecimento congelado [...] que fala e repete 
quantas vezes for necessário [...] como o hipertexto, [que] esclarece 
pontos que não foram bem entendidos, chegando a dialogar com o 
aprendente (D’AMBRÓSIO, 2003, p. 60-61). 

 

E se a escola quiser acompanhar a velocidade das transformações que as 

novas gerações estão vivendo, tem que se voltar para a leitura das linguagens 

tecnológicas, aproveitando a participação do aprendiz na (re) construção crítica da 

imagem-mensagem (PORTO, 2006).  

Para viver, aprender e trabalhar bem em uma sociedade cada vez mais 

competitiva e rica em informação, os alunos e professores devem usar a tecnologia 

de forma efetiva, pois em um ambiente educacional qualificado, a tecnologia pode 

permitir que os alunos se tornem: usuários qualificados das tecnologias da 

informação; pessoas que buscam, analisam e avaliam a informação; solucionadores 

de problemas, cidadãos pró-ativos, usuários criativos e efetivos de ferramentas de 

produtividade; indivíduos informados, engajados e que contribuem com o meio em 

que vivem. (UNESCO, 2009). 

As práticas educacionais tradicionais já não fornecem aos docentes todas as 

habilidades necessárias para capacitar os alunos a serem bem sucedidos em sua 

vida profissional (UNESCO, 2009).  

Considerando as dificuldades para se ministrar conteúdos de ciências e 

biologia no ensino fundamental e médio, as tecnologias digitais e não digitais podem 

ser utilizadas em sala de aula para contribuir com os processos de ensino e 
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aprendizagem nestes níveis de ensino. Essas tecnologias podem ser grandes 

aliadas dos professores, permitindo que estes ministrem aulas inovadoras, 

modificando esse cenário de improdutividade. 

Na ação do professor na sala de aula e no uso que ele faz da tecnologia a 

sua disposição, são estabelecidas relações entre o conhecimento a ser ensinado, o 

poder do professor e a forma de exploração das tecnologias para garantir melhor 

aprendizagem pelos alunos (KENSKI, 2012). 

Com base nos pressupostos acima, a questão que nos instiga é: Qual a 

percepção dos professores sobre o uso das tecnologias digitais e não digitais na 

sala de aula no ensino de ciências e biologia? 

O presente estudo tem por objetivo verificar a percepção dos docentes sobre 

o uso das tecnologias digitais e não digitais na sala de aula no ensino de ciências e 

biologia; identificar quais tecnologias são utilizadas no ensino de ciências e biologia; 

verificar o conhecimento dos professores de ciências e biologia nas tecnologias 

digitais e não digitais; descrever a importância da inserção dessas tecnologias no 

ensino de ciências e biologia. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório a ser realizada 

com treze alunos da Especialização em Ensino de Ciências Biológicas de uma 

universidade pública, a pesquisadora também é aluna desse grupo de alunos, que 

atuam ou irão atuar como docentes no ensino fundamental II e médio. 

Será utilizado um questionário com questões abertas e fechadas (via Google 

drive), com o objetivo de identificar o que os professores de ciências e biologia 

compreendem por tecnologia digital e não digital, se foram ensinados a usar esses 

recursos e se consideram importante a inserção destes nas aulas.  

 

Referencial Teórico 

 

A escola atual tem suas raízes na era industrial, e foi estruturada para 

disciplinar os trabalhadores, submetê-los a trabalhos repetitivos. Assim, as escolas 

contavam com um professor por sala, o qual era o detentor da informação e cabia 
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aos alunos realizarem as atividades propostas e serem disciplinados. A organização 

desse modelo de ensino se baseou nos interesses de uma nova classe que surgia, a 

burguesia. 

O direito de todos à educação decorria do tipo de sociedade 
correspondente aos interesses da nova classe que se consolidara no 
poder: a burguesia...Para superar a situação de opressão, própria do 
Antigo Regime, e ascender a um tipo de sociedade fundada no 
contrato social celebrado “livremente” entre os indivíduos, era 
necessário vencer a barreira da ignorância... A escola é erigida, pois, 
no grande instrumento para converter súditos em cidadãos. 
(SAVIANI, 1991, p. 18) 
 

Na atualidade, tem-se uma reconfiguração da sociedade, que passa a ser 

definida como a sociedade da informação. Assim, os indivíduos são convocados a 

aprender, a participar ativamente na construção de seu futuro, devido aos novos 

requisitos de formação de indivíduos, profissionais e cidadãos. O progresso da 

educação, ciência e cultura é fundamentalmente o de compartilhar informação e de 

criar novas possibilidades de aprendizagem e conhecimento (WERTHEIN, 2000).  

A evolução tecnológica não diz respeito apenas aos novos usos de 

determinados aparatos e produtos. Ela modifica comportamentos. O homem transita 

culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são atuais. E essas transformam 

sua maneira de viver (KENSKI, 2012).   

Na atualidade o surgimento de um novo tipo de sociedade tecnológica é 

determinado principalmente pelos avanços das tecnologias digitais de comunicação e 

informação. Essas novas tecnologias, quando propagadas socialmente, alteram as 

qualificações profissionais dos indivíduos, o seu dia-a-dia, enfim, em suas relações 

como um todo (KENSKI, 2012).  

Na era da tecnologia e da informação se torna desafiador ensinar alunos que 

se mostram cada vez mais concentrados em recursos tecnológicos. A escola precisa 

inovar para conseguir alcançá-los.  

Os professores que anteriormente tinham como papel principal ensinar, são 

agora desafiados com novos papéis. O professor do século XXI precisa ter um perfil 

inovador, ser criativo, dinâmico e estar aberto às novas tecnologias. 

Numa época designada como era da globalização, os desafios 
impostos à sociedade não cessam de aumentar e a aprendizagem 
constitui um tesouro importante para o desempenho profissional de 
qualquer individuo, face às competências profissionais cada vez mais 
solicitadas. E o campo educacional não é exceção. Atualmente, os 
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docentes são confrontados com novas tarefas, maior 
profissionalismo, mais responsabilidades e sobre tudo uma panóplia 

de competências bem diversificadas. (CONCEIÇÃO, SOUSA, 2012, 

p. 82) 

 

Integrar novas práticas pedagógicas por conta das transformações do mundo 

contemporâneo é um desafio atual para a escola. As tecnologias digitais podem ser 

utilizadas em sala de aula, na tentativa de modificar o cenário de improdutividade e 

desprazer, muito observado nos dias atuais nas escolas (LEITE; LIMA; CALDAS, 

2014). 

A aplicação dessas tecnologias em sala de aula depende, em parte, da 

compreensão do docente em relação a esse processo de transformação, se ele 

compreende esse processo como algo positivo, que pode favorecer o processo de 

ensino-aprendizagem, ou se ele se sente inseguro e despreparado em relação a 

essas novas tecnologias (SOUZA; MOITA; CARVALHO, 2006). 

Portanto, é primordial que o professor entre em contato com esse universo 

tecnológico e que estes recursos possam ser inseridos em sua prática pedagógica. 
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